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Chega do “novo nor-
mal!” Após dois anos 
de pandemia, medi-

das restritivas, isolamento 
e ações contenção da Co-
vid-19, enfim parece que 
vamos nos encaminhando 
para algo próximo da reali-
dade que vivíamos há pouco 
mais de dois anos atrás. Nas 
duas últimas semanas, a dis-
pensa do uso de máscaras em 
ambientes abertos e fechados 
de todo o estado garante aos 
paranaenses mais um estágio 
de normalização do período 
anterior à pandemia. Mes-
mo com os avanços, ainda 
é necessário manter certos 
cuidados em determinados 
espaços, seguir as recomen-
dações das autoridades sani-
tárias e cumprir os protocolos 
de vacinação de cada região. 
Juntos sairemos dessa! 
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Expediente

EDITORIAL Qual o estado civil de cada um

Onde começa a alfabetização matemática e letramento?

ARTIGO

ARTIGO

Estado civil é a situação de uma 
pessoa com relação ao matrimô-
nio. Pode ser: solteiro, casado, 
separado, divorciado, viúvo. Note 
desde já que união estável, embora 
traga consequências patrimoniais, 

não altera estado civil. 
Sobre o tema, gostaria de com-

partilhar com vocês algumas ce-
nas reais. 

Volta e meia alguns clientes do 
Cartório se declaram “solteiros”; 
porém, quando vamos analisar os 
documentos, tais como certidão de 
nascimento e afins, percebemos 
que na verdade eles já foram, em 
algum momento, casados. 

OK, não estão com ninguém “no 
momento”, e por vezes “se sen-
tem” realmente solteiros. Porém, 
devemos alertar: uma vez casado, 
o estado civil – perante a lei e con-
forme as normas atuais vigentes 
no Brasil – não há mais como re-
tornar ao estado de solteiro. 

Com relação ao estado civil, 
solteiro é a pessoa que nunca ca-
sou. Seu estado civil se prova com 
a certidão de nascimento, do que 
se deduz a “solteirice” pelo fato de 
não haver qualquer averbação rel-
ativa a casamento. E é por isso, por 

A partir de algumas vivências e 
estudos teóricos que venho, há 
algum tempo, ressignificando 
opiniões acerca de temas sobre o 
manejo de conceitos na escola.
Pela via da pedagogia, conhece-
mos o que se designa ALFABET-
IZAÇÂO MATEMÁTICA E LE-
TRAMENTO, que nada mais é 
que propostas e métodos de apren-
dizagem dos conteúdos matemáti-
cos que visam principalmente seu 

sinal, que se verifica a certidão de 
nascimento “atualizada” (ou seja, 
emitida em data recente) para fins 
de casamento, o que evita, dentre 
outras coisas, o crime de bigamia. 
O solteiro, quando e se casar, pas-
sa ser considerado “casado”. Eis 
aqui uma alteração de estado civil. 

Partindo de estado civil “casado” 
há apenas três hipóteses de alter-
ação de estado civil: (i) para sep-
arado, (ii) para divorciado ou (ii) 
para viúvo. Para solteiro, como se 
vê, não volta mais. Há até projeto 
de lei para que volte a ser consid-
erado solteiro. Mas na atualidade, 
voltar não volta mais.

E verificar o real estado civil da 
pessoa implica em resolver diver-
sas questões patrimoniais, e por 
isso deve ser verificada e detalhes, 
por exemplo em transações imo-
biliárias. 

Vamos ver uma situação ilus-
trativa: uma pessoa comprou um 
imóvel solteira; depois casou; fi-

uso no cotidiano.
Valerá então pensar a partir do 
seguinte questionamento que eu 
mesmo me faço: Onde começa a 
alfabetização matemática e letra-
mento? cem ser de grande valia 
a serem pensadas e repensadas.  
Creio que a partir de sua própria 
existência como sujeito, que ao 
longo da vida se constrói e se de-
scontrói em diferentes tempos, 
saberes, não saberes, emoções e 
valores.
Isso se dá pela inserção do in-
divíduo num mundo social, letra-
do e moralmente estruturado. Se 
dá a partir das operações que se 
faz na vida real, como, por exem-
plo, a perda de um ente querido, o 
simples ato de dividir um objeto, a 
necessidade que cada um tem em 
multiplicar riquezas e o que se sub-
trai nas relações de desigualdade 
extrema. São tantas operações a 
serem pensadas e isso tudo passa 
sobretudo pela singularidade de 
cada sujeito, inclusive as crianças.
O que ocorre, no meu ponto de 
vista, é que ao ingressar na esco-
la o sujeito terá a oportunidade de 
estruturar conceitos, ressignificar 
saberes e não saberes que se con-

cou viúva e após a viuvez decid-
iu vender o imóvel comprado ao 
tempo de solteira. Na transação 
imobiliária, o Cartório de Notas 
vai averiguar detalhes do casa-
mento, como o regime de bens. 
A depender, pode ser que a movi-
mentação do imóvel, na matrícula, 
exija a realização do inventário do 
cônjuge falecido. São inúmeras 
variantes, e quem pode ajudar a 
desatar os nós: o tabelião de sua 
confiança. 

Com isso, queremos dizer da im-
portância de que se conheçam os 
estados civis possíveis, e que quan-
do se fala em estado civil, quer 
mesmo se fazer a referência ao es-
tado civil perante a lei, e que daí se 
extraem consequências. No Brasil, 
se sentir solteiro não torna a pessoa 
“solteira” perante a lei. O que torna 
são os documentos oficiais que de-
vem ser apresentados e analisados, 
em especial nos casamentos e atos 
de alienação de bens.

stituíram na sua própria história 
de vida. A escola formaliza con-
ceitos através de conteúdos e os 
desenvolve a partir de métodos 
de ensino e aprendizagem. Desta 
forma, caberá também a ela pen-
sar de que maneira este conheci-
mento prévio trazido pelo sujeito 
estudante poderá fazer parte do 
cenário acadêmico.
A matemática, certamente, tornar-
se-ia mais próxima do sujeito na 
medida que parta de suas próprias 
experiências de vida. Como elab-
orar conceitos a partir do próprio 
corpo, de relações numéricas 
ligadas ao seu cotidiano, e para 
além disso também pensar o que 
reverbera no sujeito o que se es-
tuda, como, por exemplo, numa 
situação problema perguntar ao 
sujeito estudante o que pensa so-
bre o resultado.
Calcular o tempo de atraso que 
aconteceu em um compromisso 
implicaria em saber também a 
consequência disso na vida. Ter 
um determinado número de brin-
quedos e perder alguns traria qual 
tipo de sentimento ao sujeito? Ao 
retratar a sua casa através de uma 
planta baixa, como de costume a 

Adriana Antunes da Cruz é professora 
de primeira etapa do ensino fundamen-
tal, com especialização em psicopeda-
gogia clínica, institucional e educação 
especial

Maria Fernanda Meyer Dalmaz 
é Tabeliã de Notas e Registradora 
Civil do Cartório Roça Grande e 
membra da Academia Paranaense 
de Direito Notarial e Registral

escola propõe, seria oportunizar 
ao sujeito em algum momento 
falar sobre essa casa, caso o dese-
je.
Enfim, inúmeras são as possibil-
idades, contudo vale lembrar que 
não caberá somente ao professor 
fazer um trabalho pensado a partir 
do uso da palavra dita pela singu-
laridade de cada um. Caberá aos 
profissionais envolvidos ter um 
“ouvir” e um “olhar” singular. 
Numa outra lógica, podemos ar-
riscar a pensar que na matemática 
da vida a palavra tem uma função 
fundamental de elucidar e desven-
dar os problemas da vida real. 
Não descartemos aprendizados 
necessários e sistematizados, 
como fazer cálculos, conhecer o 
sistema numérico e suas carac-
terísticas, utilizar regras matemáti-
cas e por fim o mais relevante, 
a meu ver, utilizar os conceitos 
matemáticos num mundo cul-
turalmente construído a partir 
da própria necessidade humana. 
Talvez seja já um grande avanço 
no espaço escolar dar “voz” ao 
sujeito que ali está e o colocar na 
“cena” pedagógica de maneira ati-
va e criativa.

SÚMULA DE REQUERIMENTO 
DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA 
DE OPERAÇÃO
A Mitra da Arquidiocese de Curitiba 
– Cemitério Paroquial de Colônia 
Faria, torna público que requereu 
ao IAT, Prorrogação de Licença 
de Operação para Cemitério, sito 
na Rua Presidente Faria nº 3531, 
Colônia Faria, Municipio de Co-
lombo, Estado do Paraná.
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A certificação Cidade Amiga do Idoso é um reconhecimento pelos trabalhos que promovem o envelhecimento ativo, saudável e sustentável da população acima de 60 anos

Colombo entrega plano de ações para tornar a cidade Amiga do Idoso

Na manhã da última segun-
da-feira (28), o prefeito Helder 
Lazarotto e a secretária de As-
sistência Social, Elis Lazarotto, 
entregaram ao governador, Carlos 
Massa Ratinho Júnior, o Plano 
Municipal de Ações para tornar 
Colombo Cidade Amiga do Ido-
so. A solenidade aconteceu no 
Palácio Iguaçu, com a presença 
do da deputada federal, Leandre 
Dal Ponte e de representantes da 
Organização Pan-Americana de 
Saúde/Organização Mundial da 
Saúde (OPAS/OMS).

A certificação Cidade Amiga 
do Idoso é um reconhecimento 
pelos trabalhos que promovem o 
envelhecimento ativo, saudável e 
sustentável da população acima 
de 60 anos.

“Recebemos o reconhecimento 
estadual e vamos entregar o nos-
so projeto para a OMS, para ter 
o reconhecimento internacional 
de Cidade Amiga do Idoso. Já 
trabalhamos com o acolhimento, 
espaços de convivência, atendi-
mento médico, geração de renda, 
entre outros”, ressaltou o prefeito 
Helder Lazarotto.

“Este é o reconhecimento pelo 
trabalho que é realizado por todas 
as secretarias envolvidas e ao res-
peito que a gestão tem pelo idoso. 

Vamos continuar trabalhando 
com dedicação e seriedade, pois 
uma cidade deve ser vista por nós 
gestores, como extensão de nosso 
lar, com cuidado, acolhimento, 
acessibilidade, mobilidade”, com-
pletou o prefeito.

Segundo a secretária de Assis-
tência Social, Elis Lazarotto, esta é 
mais um importante conquista para 
a cidade. “Estamos muito felizes, 
porque este título comprova que 
estamos no caminho certo. Com 
muito trabalho, dedicação e a cola-
boração de gestores que atuam nas 
demais secretarias da Prefeitura e 
dos nossos idosos, com certeza 
tornaremos o nosso município um 
lugar cada vez melhor para se viver, 
mais estruturado e acessível”.

Elis agradeceu todos os envol-
vidos na elaboração do plano. 
“Gratidão a toda nossa equipe pelo 
empenho diário para que nossa 
cidade fosse reconhecida como 
Amiga do Idoso”.

Também estiveram presentes na 
solenidade, a gestora do Serviço 
de Convivência de Colombo, 
Catarina Rielli Vieira, a diretora da 
Proteção Básica, Daniele Ferreira, 
representantes do Comitê Gestor 
da Cidade Amiga do Idoso, do 
Conselho Municipal do Idoso, 
de Instituições de Longa Perma-

nência, da Pastoral do Idoso e de 
associações de moradores.

Para elaboração do Plano Muni-
cipal, a Secretaria de Assistência 
Social, contou com o apoio da 
Universidade Tecnológica Federal 
e gestores de Pato Branco, primeira 
cidade do Estado a receber o título 
da Organização Mundial da Saúde.

Foram realizados encontros com 
os grupos focais nas Instituições de 
Longa Permanência, nos Serviços 
de Convivência e Fortalecimento 
de Vínculos e Pastoral do Idoso, 
para diagnosticar as principais 
demandas e garantir um envelheci-
mento mais saudável à população.

Feito o diagnóstico, a equipe 
responsável elaborou o plano, que 
foi aprovado por unanimidade pelo 
Conselho Municipal da Pessoa 
Idosa e pela Câmara de Vereadores 
e incluído na plataforma da OMS.

Colombo conta com uma popu-
lação estimada de 34.734 pessoas 
com idade acima de 60 anos. De 
acordo com o site da Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná, o 
Programa Cidade Amiga do Idoso 
tem a finalidade de incentivar os 
municípios a adotarem medidas 
para o envelhecimento saudável, 
contribuindo para a qualidade de 
vida da pessoa idosa.

Desde 2008, a Organização 

Mundial da Saúde (OMS) tem 
certificado municípios que adap-
tam suas estruturas e serviços para 
que sejam acessíveis a idosos e 
promovam a inclusão dessa faixa 
da população.

O reconhecimento “Cidade 
Amiga do Idoso” é dado pela OMS 
para as cidades que estimulam o 
envelhecimento ativo ao otimi-
zar oportunidades para saúde, 
participação e segurança, a fim 
de aumentar a qualidade de vida 
no envelhecimento, levando em 
conta as diferentes necessidades 
e capacidades do idoso.

Além de Colombo, outras dez 
cidades entregaram ao Governo 
do Estado o plano de adesão ao 
certificado, além de outros onze 
municípios que receberam a cer-
tificação na solenidade.

O grupo se junta a Pato Branco, 
na Região Sudoeste, primeira ci-
dade do estado e terceira do país 
a receber o selo, ainda em 2018. 
Agora, das 18 cidades brasileiras 
que fazem parte da Rede Global de 
Cidades e Comunidades Amigas 
das Pessoas Idosas, 12 são do Para-
ná, com a possibilidade de vermos 
esse número aumentar ainda mais 
nos próximos meses.

“A população está envelhecendo 
em razão do aumento da expec-
tativa de vida e cada vez mais os 
agentes públicos precisam criar 
bons programas para amparar os 
nossos idosos”, disse. “Tudo isso 
tem sido construído nos últimos 
anos, e a agora é a consolidação 
desse trabalho com a chancela 
da OMS e da Opas”, ressaltou o 
governador.

Ariel Karolinski, coordenador 
da Unidade de Família, Gênero e 
Curso de Vida da Opas, ressaltou 
que iniciativa do Governo do 
Estado vai ao encontro do que 
prevê a estratégia da instituição 
para uma cidade amiga do idoso. 
“Os condomínios do idoso são um 
bom exemplo de política pública 
de um estado que olha para o fu-
turo e busca melhorar a vida dessa 
população”, disse.

Segundo ele, a OMS instituiu, no 
ano passado, a Década do Envelhe-
cimento Saudável 2021-2030. “As 
cidades precisam se preparar para 
atender as necessidades dessas 
pessoas, com uma resposta mul-
tissetorial que envolvam setores 
como o transporte, moradia, edu-
cação, trabalho, saúde e assistência 
social”, ressaltou Karolinski.

“O envelhecimento é um dos 
maiores desafios que os gestores 
públicos vão enfrentar daqui para 
a frente. A mudança no perfil de-
mográfico vai impactar em todas as 
políticas, e agora é a oportunidade 
para os municípios se prepararem 
para acolher as pessoas na medida 
que elas envelhecem”, salientou a 
deputada federal Leandre Dal Pon-
te, titular da Comissão de Defesa 
dos Direitos da Pessoa Idosa da 
Câmara dos Deputados.

O primeiro passo para pleitear 
o reconhecimento de Cidade 
Amiga do Idoso é a elaboração de 
um diagnóstico sobre a realidade 
do município, com as principais 
necessidades e ações voltadas a 
essa população.

O Paraná conta com uma me-
todologia própria de diagnóstico, 
desenvolvida pela Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná 
(UTFPR), em conjunto com as 
universidades estaduais e outras 
instituições, e baseada nos guias 
globais de Cidade Amiga do Idoso 
e das Cidades Amigas das Pessoas 
Idosas, da OMS.

A abordagem leva em conta as 
oito dimensões propostas pela 
OMS: Ambiente físico; Trans-
porte e Mobilidade Urbana; 
Moradia; Participação; Respeito 
e Inclusão Social; Comunicação 
e Informação; Oportunidades de 
Aprendizagem; Saúde, Apoio e 
Cuidado.

Entre os principais desafios, 
estão: que os municípios contem 
com uma infraestrutura acessível, 
espaços para pessoas de todas as 
idades, políticas para o envelhe-
cimento saudável, educação e 
cultura que incluam a pessoa idosa. 
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É neste domingo: 1ª Cavalgada 
Solidária será realizada em Colombo

Prefeitura divulga lista final dos aprovados no Passe Escolar

Duas semanas após liberação nos espaços públicos, Colombo dispensa agora o uso de 
máscaras também em espaços fechados

Inscrições antecipadas poderão ser feitas até o dia 31 de março. Parte dos recursos 
adquiridos com o evento serão destinados para a Pastoral da Paróquia Santa Teresinha 
de Lisieux

Dos 309 inscritos, 246 conseguiram comprovar a aptidão para receber o benefício

Na última terça-feira (29), 
a diretora do Departamento 
de Cultura, Marinei Vidolin, 
anunciou a conclusão do pro-
cesso de seleção dos estudan-
tes em nível pós-médio que 
protocolaram pedidos dentro 
do programa do Passe Escolar 
da Prefeitura Municipal de 

A Prefeitura de Colombo, 
através da secretaria munici-
pal de Agricultura e Abaste-
cimento e do Departamento 
de Turismo, realizará no 
próximo domingo, dia 3 de 
abril, a primeira Cavalgada 
Solidária em prol da Pastoral 
da Paróquia Santa Teresinha 
de Lisieux.

A programação do evento 
tem início às 6h da manhã 
com a recepção dos cavalei-
ros e café da manhã no Parque 
Municipal da Uva, e a saída 
da cavalgada está prevista 
para às 8h30. O percurso 
será de aproximadamente 
19km e a previsão de retorno/
chegada ao ponto de partida 
é às 12h.

A partir deste horário, será 
servido um tradicional almo-
ço cujo cardápio trará opções 
comoarroz carreteiro, galeto 
assado, farofa, maionese e 
saladas. Além disso, também 
serão feitas apresentações de 
artistas convidados, com as 
seguintes atrações já con-
firmadas: Vitor e Fael, Luiz 
Luccas e Gaiteiro Marcos 
Faria.

Colombo.
Segundo a diretora, após o 

processo de seleção, dos 309 
inscritos, 246 conseguiram 
comprovar estarem aptos 
a receber os benefícios do 
programa e 63 tiveram seus 
pedidos indeferidos pela não 
comprovação de serem alunos 

Para participar, os inte-
ressados deverão acessar 
o formulário de inscrições 
antecipadas até o dia 31/03, 
através do seguinte endereço 
eletrônico: https://forms.gle/
qszQWV1fLgtghWek8.

O almoço terá um custo de 
R$30 para aqueles que se 
inscreverem até o dia 31 de 
março e R$35 para quem efe-
tuar a inscrição depois desta 
data. Já o café da manhã será 
gratuito para os cavaleiros e 
terá o custo de R$15 para os 
demais que participarem do 
evento.

Os organizadores ressaltam 
que, para participar da caval-
gada solidária, os inscritos 
devem apresentar a Guia 
de Trânsito Animal (GTA) 
e exames para cavalos em-
barcados.

Também serão realizados 
sorteios de brindes duran-
te o evento. Informações 
adicionais e detalhes sobre 
as inscrições podem ser re-
tiradas junto àsecretaria de 
Agricultura e Abastecimento 
através dos telefones (41) 
3656-2490 e 99203-3838.

Uso de máscaras em espaços fechados deixa de ser obrigatório em Colombo

em cursos pós-médio, que é o 
público-alvo deste programa.

“Já iniciamos a aquisição 
dos vales-transportes e que-
remos realizar as entregas 
dentro de 15 dias. Esta pri-
meira etapa será retroativa ao 
mês de fevereiro e março. Em 
abril, os estudantes receberão 
os vales referentes aos meses 
de abril e maio. Na sequência 
os depósitos serão mensais”, 
disse a diretora.

O aluno ou seu responsável 
legal deverá apresentar para o 
Departamento de Juventude, 
durante o mês de julho de 
2022, nova declaração de ma-
trícula e cópia atualizada do 
comprovante de residência, 
sob a pena de suspensão do 
direito à aquisição do passe 
escolar.

A lista completa com o nome 
dos aprovados no programa 
pode ser acessada no site da 
Prefeitura de Colombo.

Após meses de enfrentamento 
à Covid-19 e com a queda ex-

pressiva no número de casos e 
óbitos, a Prefeitura de Colombo 

dispensou a obrigatoriedade do 
uso de máscaras de proteção 
facial em locais fechados do 
município.

A medida passou a valer já na 
última terça-feira (29), quando 
foi publicado o Decreto nº 042, 
que seguiu o protocolo adotado 
pelo Governo Estadual e estabe-
leceu as novas diretrizes sobre o 
uso de máscaras em Colombo.

O município foi o primeiro da 
região metropolitana a aderir 
ao decreto estadual. Mais cedo, 
Curitiba já havia estabelecido 
a liberação, se antecipando até 
mesmo à orientação do Gover-
no Estadual.

Há duas semanas, a Prefeitura 
já havia retirado a obrigatorie-
dade do uso de máscaras em 
ambientes abertos e agora dá 
um novo passo para reestabe-
lecer a normalidade do período 
pré-pandemia.

A exceção do decreto continua 
sendo nas dependências físicas 
de serviços de saúdes públicas 
e privadas de Colombo, onde 
ainda é obrigatório o uso de 
máscaras, bem como para aque-
les que apresentarem algum 
sintoma de doença respiratória.

Nas redes sociais, o prefeito 
Helder Lazarotto anunciou 
as mudanças e comemorou a 

proximidade do fim do período 
de pandemia. “É claro que os 
cuidados ainda permanecem, 
mas é um momento muito 
importante, porque mostra o 
trabalho dos profissionais da 
saúde e os cuidados da nossa 
população, que fizeram com 
que essa pandemia enfim 
chegasse ao final”, afirmou o 
prefeito.

No último boletim epidemio-
lógico publicado pela Secreta-
ria Municipal de Saúde no dia 
29 de março, foi registrado 
apenas uma nova contamina-
ção, que se junta aos 71 casos 
ativos de todo o município.

Siga-nos nas redes sociais
                 FB/JORNALDECOLOMBO 
                                 @JORNALDECOLOMBO
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Inauguração da nova agência do Sicoob

Reinauguração do SUPERA e da Hey Peppers Colombo

Social
Zoleide

Vereadores, o Secretário de Indústria e Comércio e integrantes da OAB de Colombo representaram o município no evento de inauguração do Sicoob

Ao lado do presidente, Egídio Ceccatto, e do diretor Júlio 
Casagrande, parabenizo o Sicoob por expandirem sua 

atuação em Colombo. Tenho certeza de que essa parceria 
vai trazer bons frutos para os dois lados! Os funcionários da nova agência do Sicoob em Colombo brindam durante a 

cerimônia de inauguração do espaço que vai atender o município

Estivemos na inauguração da agência central do Sicoob em Colombo, que recebe agora o maior sistema 
cooperativo de crédito do Brasil. É muito gratificante poder acompanhar os passos que a nossa cidade vem 
dando rumo a um crescimento cada vez maior e o Sicoob chega para somar ainda mais com essa trajetória.

Fico muito feliz em ver que a parceria de dois estabelecimentos de ensino tão importantes e inovadores se fortalecem cada vez mais. Às minhas amigas 
Graciane Rissardi e Camila da Silva Costa, meus parabéns por este novo passo em suas jornadas e meus votos de pleno sucesso para o futuro.
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Núcleo Pedagógico de Educação Infantil promove capacitação dos servidores

Colombo promoverá eventos de conscientização 
no Dia Mundial do Autismo

Prefeitura assina ordem de serviço 
para pavimentação de mais duas ruas

Cidadãos poderão se vacinar em todas as unidades de saúde do município

Foram ministradas ações, atividades e oficinas para o aprimoramento de ações voltadas para a prática pedagógica

Serão investidos mais de um milhão de reais nas duas obras de pavimentação

O prefeito Helder Laza-
rotto e o vice, Professor 
Alcione, estiveram nos 
bairros Maracanã e Rio 

Na semana de 21 a 25 de 
março, o Núcleo Pedagógico 
de Educação Infantil, por 
meio da Secretaria de Educa-
ção, promoveu uma semana 

Em comemoração ao Dia 
Mundial da conscientização 
do Autismo, dois eventos es-
tão sendo preparados para as 
famílias colombenses e pessoas 
com transtorno do espectro 
autista – TEA.

O primeiro deles, voltado às 
famílias, será realizado no dia 1º 
de abril, às 19 horas, no auditó-

Verde na última sema-
na para a solenidade 
de assinatura de mais 
duas ordens de serviço 

rio da Regional Maracanã com 
as palestras das profissionais 
Dra. Benaia Silva, que é neu-
ropediatra, e a psicopedagoga 
Antônia Josefa Reami, que 
tratarão de temas como saúde, 
acolhida, orientação, legislação 
e apoio.

Já no dia 2, data em que se 
comemora o Dia Mundial de 

Saúde anuncia 4ª dose da vacina 
para idosos com 80 anos ou mais

autorizando o início das 
obras de pavimentação 
em Colombo
Também participaram 

da solenidade o secre-
tário de Obras e Viação, 
Ítalo Perini, os verea-
dores Vital Cabelereiro, 
Sidinei Campos, An-
derson Prego e o diretor 
de pavimentação, Igor 
Macedo.
No Maracanã, a rua 

João Soppa será pavi-
mentada num trecho de 
78,54 metros, abran-
gendo a extensão entre 
a rua Joaquim Rocha e 
Vereador Miguel Costa 
Curta.
Já no Rio Verde, o tre-

cho pavimentado será 
na rua Camargo, situada 
entre a rua da Pedreira e 
Quintino Bocaiúva, re-
formando uma extensão 
total de 433,07 metros.
O investimento para 

a execução das duas 
obras de pavimentação 
é de R$1.089.884,29 e 
o prazo estimado para 
conclusão é de 180 dias 
a partir do início dos 
trabalhos.

Na tarde da última se-
gunda-feira (28), a Secre-
taria de Saúde informou 
que iniciará a aplicação 
da quarta dose da vacina 
contra a Covid-19 em 
idosos com 80 anos ou 
mais que receberam o 
imunizante há no mínimo 
4 meses.
Os atendimentos se 

iniciaram na última ter-
ça-feira (29) e poderão 
ser realizados em todas 
as Unidades de Saúde, 

das 8h às 16h30, exceto 
no Fátima e Osasco, que 
continuam com horário 
estendido das 8h às 18h.
De acordo com o último 

boletim divulgado pela 
Prefeitura, no dia 29 de 
março de 2022, já foram 
aplicadas mais de 440 
mil vacinas na população 
adulta de Colombo, sen-
do 179.386 na primeira 
dose, 178.424 de segunda 
dose e 82.853 na dose de 
reforço.

Conscientização do Autismo, 
as pessoas com autismo serão 
recebidas com festa no Bosque 
da Uva, a partir das 14 horas, 
com muitas brincadeiras, jogos, 
pipocas, contação de histórias 
e outras atividades.

Os eventos são gratuitos e 
abertos para a participação de 
toda a população.

voltada ao aprimoramento 
das suas ações voltadas para a 
prática didática e pedagógica.

“Foi uma semana de muito 
aprendizado e mãos na massa 

para os educadores da nossa 
rede de ensino. Esse momen-
to contou com oficinas, as 
quais foram ministradas por 
profissionais que conhecem 

a realidade da sala de aula e 
contribuíram de maneira efe-
tiva para o dia a dia, dos edu-
cadores dentro das unidades 
de ensino infantil”, comentou 
a professora Márcia Contente 
que é a coordenadora do Nú-
cleo Pedagógico da Educação 
Infantil.

Ao todo foram oferecidas 
oito oficinas e o evento 
teve como local as salas da 
Faculdade Educacional de 
Colombo. Dentre as ações do 
evento, foram ministradas as 
seguintes oficinas: Literatu-
ra Fora do Baú, promovida 
pelas professoras Elizama 
Nogueira e Gislaine da 
Silva; Técnicas e Recursos 
para Contação de História, 
apresentada pelas profes-
soras Angelica Cristina dos 
Santos e Camila Rodrigues; 

Muitos mundos em uma sala 
de Educação Infantil, realiza-
da pelas professoras Michele 
Nalepa e Jaqueline Zaia; 
Mãos e dedos além do lápis 
de escrever – A perspectiva 
do Letramento na Educação 
Infantil, apresentada por 
Maria Carolina Santos e 
Camila Santos; Canta Que eu 
Me Encanto, ministrada pela 
professora Nilza Bellemer; 
O brincar e suas múltiplas 
possibilidades na educação 
infantil, executado pelos 
professores Ricardo Luiz 
Bassani e Caroline Sanches; 
Matematicando: a matemáti-
ca brincando, realizada pela 
professora Juliane Portela; 
e Práticas e vivências da 
direção na gestão escolar, 
apresentada pela professora 
Marcia Eluisa Contente.
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Nova agência do Sicoob é inaugurada no centro de Colombo

Escolas de inovação e ensino atendem em novo ponto no centro de Colombo

Homenagem foi proposta pelo vereador Rodrigo Coradin como forma de agradecimento dos esforços do deputado em prol do município

Autoridades do município estiveram presentes no evento de inauguração da nova agência do Sicoob

Na manhã da última segunda-
-feira (28), o sistema financeiro 
cooperativo do Sicoob inaugurou 
uma nova agência no centro de Co-
lombo. A inauguração faz parte do 
projeto de expansão do Sicoob Vale 
dos Pinhais que, além de Colombo, 

Deputado Luizão Goulart é homenageado pela Câmara Municipal de Colombo

A Câmara Municipal de Colombo 
prestou homenagem ao deputado 
federal Luizão Goulart (Solidarie-
dade-PR), na sessão de terça-feira 
(29). O trabalho do parlamentar 
pelo desenvolvimento em prol do 
crescimento do município foi des-
taque, segundo os vereadores, o que 
motivou os cumprimentos também 
do prefeito Helder Lazarotto, do 

vice Professor Alcione e demais 
convidados presentes.

Luizão recebeu a homenagem 
por indicação do vereador Rodrigo 
Coradin (PTC), que recebeu o aval 
da Câmara de Colombo. “Luizão 
representa Colombo no Congresso 
Nacional. Muitos sabem que o 
deputado já foi prefeito de Pinhais, 
município vizinho, por duas vezes, 

atuará também em outros quatro 
municípios da região.

O grupo faz parte do maior 
sistema cooperativo de crédito 
do Brasil, oferecendo um sistema 
sólido, confiável e auditado perma-
nentemente pelo Banco Central. 

A chegada em Colombo busca 
trazer ao município o propósito de 
justiça financeira e prosperidade 
aos cooperados através de um 
sistema financeiro que atua com 
um elevado padrão de atendimento 
presencial.

O Sicoob é o maior sistema 
financeiro cooperativo do país, 
sendo composto por cooperativas 
financeiras e empresas de apoio, 
que em conjunto oferecem aos as-
sociados serviços de conta corrente, 
crédito, investimento, cartões, 
previdência, consórcio, seguros, 
cobrança bancária, adquirência de 
meios eletrônicos de pagamento, 
dentre outros.

Ou seja, tem todos os produtos e 
serviços bancários, mas não é ban-
co. É uma cooperativa financeira, 
onde os clientes são os donos e 
por isso os resultados financeiros 
são divididos entre os cooperados.

O presidente do Sicoob Vale dos 
Pinhais, Egidio Ceccatto, ressaltou 
no evento de inauguração quais 
são os principais objetivos deste 
novo lançamento. “Nós iniciamos 
as atividades com o objetivo de 
buscar parcerias saudáveis com 
o Poder Executivo, Legislativo, 
associações de classe, empresários, 
profissionais liberais, agricultores, 
pessoas físicas e jurídicas que 

proporcionem crescimento com 
justiça financeira para todos econo-
micamente ativos no município”, 
ressaltou.

“Teremos um crescimento sus-
tentável alicerçado em adminis-
tração profissional, dedicada e 
transparente, que busca numa 
forma de economia compartilhar 
o indispensável apoio da comu-
nidade em sua área de atuação, 
porque nenhuma empresa, ati-
vidade econômica, atividade de 
classe prospera se não tiver o apoio 
da comunidade, da população”, 
completou o presidente.

O Secretário Municipal de In-
dústria, Comércio, Turismo e 
Trabalho, Plinio Toniolo Schmidt, 
também esteve presente no evento 
e disse acreditar no trabalho das 
cooperativas de crédito, afirmando 
que a nova agência do Sicoob vai 
trazer ainda mais investimentos 
para Colombo.

A nova agência do Sicoob fica lo-
calizada na Rua XV de Novembro, 
número 294, no centro de Colombo.

Hey Peppers e Supera estão localizadas na Rua José Leal de Fontoura, 368, no centro de Colombo

A parceria entre as redes de ensino 
do método SUPERA e da escola 
de idiomas Hey Peppers acabam 
de escrever um novo capítulo na 

história de sua atuação por Colom-
bo. Na última segunda-feira (28), 
foi inaugurado o novo ponto onde 
ficarão sediadas as duas escolas.

Localizada na rua José Leal Fon-
toura, 368, no centro de Colombo, 
as instituições permanecem na 
região central do município, mas 
se aproximam ainda mais dos gran-
des polos econômicos e políticos 
daquela área.

De um lado, o método SUPERA 
funciona como a primeira rede de 
escolas de ginástica para o cérebro 
em toda a América Latina, levando 
as pessoas a experimentarem a 
emoção de agir e pensar de forma 
inovadora, desenvolvendo o poten-
cial cerebral e impulsionando uma 
forma incrível de se viver. Do outro, 
a Hey Peppers traz toda a inovação 
de uma escola bilíngue que tem por 
objetivo tornar o aprendizado de 
seus alunos uma grande aventura.

Conforme explicado pela diretora 
franqueada da Hey Peppers em 

LOCAL

Colombo, Camila da Silva Costa, 
a união dessas duas metodologias 
inovadoras e diferenciadas buscam 
transformar a vida dos alunos de 
uma maneira positiva. “As duas 
metodologias coincidem na ideia 
de transportar e de trazer a uma 
forma mágica de aprender: uma 
forma tranquila, divertida, uma 
forma de mudar o jeito de pensar e 
de sair fora da caixa. Então, as duas 
metodologias tendem a transfor-
mar as pessoas”, explica Camila.

Apesar de serem franquias dis-
tintas, os dois estabelecimentos 
de ensino possuem uma sinergia 
em seus objetivos, o que garante 
qualidade e maior variedade para 
os alunos

“As duas metodologias juntas e 
unidas num mesmo espaço farão 
isso com certeza, construirão para a 

cidade de Colombo pessoas muito 
melhores. As duas metodologias 
juntas ali trarão um grande avanço 
para Colombo. O fato de estarmos 
reunidos, estarmos desenvolvendo 
as duas metodologias num mesmo 
espaço traz ainda mais segurança 
e praticidade para quem quer 
aprender, para quem quer crescer 
e para quem quer transformar as 
suas vidas”, destaca a diretora da 
Hey Peppers.

A nova unidade da SUPERA e 
da Hey Peppers fica situada na 
Rua José Leal de Fontoura, nú-
mero 368, no centro de Colombo. 
Informações e detalhes a respeito 
dos cursos oferecidos podem ser 
retirados através do telefone (41) 
99607-0704 ou através das páginas 
no Instagram: @heypeppersco-
lombo e @superacolombo.

sendo reeleito em 2012 e tendo uma 
aprovação de 94% da população. 
Sabemos o quanto isso diz sobre 
quem é Luizão”, disse o vereador, 
durante a sessão.

Na tribuna, o deputado federal 
Luizão destacou que o trabalho 
feito em Brasília tem por obrigação 
garantir a qualidade de vida de 
quem mora nas cidades. "É uma 

gratidão receber essa homenagem, 
mas digo que é exatamente a minha 
obrigação como parlamentar retri-
buir a confiança da população que 
me escolheu para ajudar no cresci-
mento dessa cidade. Eu procuro, lá 
em Brasília, honrar com esses votos 
que recebi em Colombo, fazendo 
de tudo para que a vida do nosso 
povo seja impactada de maneira 
positiva", garantiu o deputado.

Desde o início do mandato, 
Colombo recebeu por meio de 
emendas do deputado Luizão cerca 
de R$9,5 milhões para investimen-
tos em diversas áreas na cidade. 
Na saúde, o deputado destinou 
cerca de R$ 3,5 milhões para as 
unidades de atendimento, e diante 
da pandemia foram cerca de R$ 
1,5 milhão apenas para combate e 
enfrentamento à covid-19.

Em parceria com a gestão munici-
pal, o parlamentar garantiu também 
cerca de R$4,3 milhões para a 

construção de CMEI, ampliação 
de módulo da educação infantil, 
compra de mobiliários escolares 
e transporte escolar.

Já na agricultura e desenvol-
vimento regional, foi destinado 
R$1,1 milhão que resultou na pa-
vimentação da Rua Antônio Puppi 
e na execução de estrada vicinal 
em região com empreendimentos 
familiares e agroindustriais do 
município, como vinícolas e hotéis 
rurais. Esse investimento incenti-
va também a produção agrícola 
familiar.

Ainda, a assistência social de 
Colombo recebeu um auxílio no 
valor de R$ 80 mil e também o 
mais recente investimento de R$ 
650 mil para garantir o fortaleci-
mento e o incentivo ao esporte, 
na construção de uma nova quadra 
para a população e a realização do 
Campeonato Paranaense de Skate 
na Cidade
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Previsto para o início de 2020, evento foi adiado, contou com apresentações virtuais e agora retoma o formato tradicional para celebrar 
os 30 anos de história 

O Festival de Curitiba terá em torno de 200 atrações, movimentando cerca de 900 
artistas e gerando cerca de 4 mil empregos

Após dois anos de adiamentos, Festival 
de Teatro de Curitiba está de volta

Na última terça-feira (29), a 
volta presencial do maior even-
to de artes cênicas da América 
Latina é um marco da retomada 
e resistência do setor cultural 
após a suspensão de espetáculos 
presenciais por causa da pande-
mia. E este ano o Festival de 
Teatro da Capital completa 30 
anos, o que demonstra a força 
da cultura do Estado.

Durante duas semanas – entre 
os dias 28 de março e 10 de 
abril –, a capital paranaense 
irá respirar arte. O Festival de 
Curitiba terá em torno de 200 
atrações, movimentando cerca 
de 900 artistas e gerando perto 
de 4 mil empregos, entre diretos 
e indiretos. 

Entre as atrações, 25 espetácu-
los integram a mostra Lúcia Ca-
margo. Nesta edição, o objetivo 
é promover um resgate histórico 
dos 30 anos do evento, reunindo 
companhias, diretores e atores 
que passaram pelos palcos 
durante o período. Em cartaz, 
montagens de sucesso e com a 
presença de nomes conhecidos 
nacionalmente, como Mateus 
Solano, Vladimir Brichta, Júlia 
Lemmertz, Denise Fraga, Guta 
Stresser, Luís Melo, Deborah 
Colker, Denise Stoklos, Ra-
nieri Gonzales Emicida, Nicole 
Puzzi, Rosana Stavis e Edson 
Bueno.

Como estreia nacional, o aguar-
dado espetáculo “G.A.L.A”, 
que marca o retorno do pre-
miado autor e diretor Gerald 
Thomas ao Festival. Já entre 
as pré-estreias nacionais estão 
“Tudo”, comédia dramática 
com direção de Guilherme 
Weber, e “A Aforista”, novo 
texto do dramaturgo Marcos 

Damaceno.
Destaque também para as 

remontagens, com “O Ca-
samento”, da companhia Os 
Fodidos Privilegiados, que 
estreou no Festival em 1997; 
“Conselho de Classe”, da Cia. 
dos Atores, do Rio de Janeiro, 
que esteve na programação de 
2014; “Parlapatões Revistam 
Angeli”, sucesso de crítica na 
Mostra de 2013; e “Till, A Saga 
de um Herói Torto”, estreia do 
Grupo Galpão no Festival em 
2010 e que retorna dentro das 
comemorações dos 40 anos da 
companhia.

Fortalecendo a união da dra-
maturgia com a música, a 30ª 
edição também apresenta o 
show “AmarElo”, de Emicida, 
no Guairão, como também os 
musicais “A Hora da Estrela ou 
O Canto de Macabéa”, adapta-
ção da obra de Clarice Lispector 
com músicas originais de Chico 
César; “Brasileiro, profissão: 
esperança”, um clássico dos 
anos 70 que já contou com in-
terpretações de grandes nomes 
da MPB; e “Cordel do Amor 
Sem Fim”, com direção, cenário 
e figurino de Gabriel Villela.

Você pode acompanhar todas 
as novidades e informações 
pelas redes sociais do evento 
- @Fest_curitiba no Facebook 
e Twitter, @festivaldecuritiba 
no Instagram – ou pelo site 
do Festival de Curitiba: www.
festivaldecuritiba.com.br. 

Os ingressos poderão ser ad-
quiridos pelo site do Festival ou 
na bilheteria física localizada no 
Shopping Mueller (Piso L2), de 
segunda-feira a sábado, das 10h 
às 22h; domingos e feriados das 
14h às 20h, com apresentações 

variando de peças gratuitas 
ou com ingressos que podem 
chegar a até R$80,00.

Festival de rua
Outras mostras, entre as quais 

a Festival na Rua, espalhará arte 
de graça para diversos pontos 
da cidade, com mais de 130 
apresentações, distribuídas em 
11 espaços. De 1 a 9 de abril, a 
Mostra Festival na Rua trans-
formará os espaços públicos 
e mudará a rotina da capital 
paranaense, levando a arte para 
vários pontos da cidade, tudo 
totalmente gratuito.

A novidade é que nesta edição 
quatro espaços terão estrutura 
de palco, com iluminação e 
sonorização. São eles: Ruínas 
São Francisco, Praça Santos 
Andrade, Centro Cultural do 
Boqueirão e Praça Rui Bar-
bosa. A programação ainda 
conta com outros seis espaços 
preparados para receber apre-
sentações: Calçadão e Parque 
de São José dos Pinhais, Praça 
da Bíblia – em Araucária –, 
Largo da Ordem, Centro Pop 
Plinio Tourinho, Parque Barigui 
e Boca Maldita.

O Festival na Rua terá a parti-
cipação de companhias locais, 
com o objetivo de estimular a 
economia criativa na região, por 
meio da contratação de artistas 
e fornecedores do município. O 
evento envolverá mais de 400 
artistas e conta com cerca de 50 
pessoas na organização.

Convidadas
A Mostra Lúcia Camargo 

também contará com duas 
mostras convidadas em espaços 
alternativos: a 6ª Mostra Ave 
Lola, uma programação ao ar 

livre com variadas expressões 
artísticas, e a Mostra Pôr do 
Sol, produzida pelo Campo 
das Artes, projeto do ator e 
diretor Luís Melo, em São Luiz 
do Purunã, em parceria com o 
cantor, ator e diretor Marcio 
Juliano. A Mostra Pôr do Sol 
marca também a inauguração 
do espaço ao público.

Ainda dentro da programação 
comemorativa, o Festival de 
Curitiba promove a exposição 
gratuita “Viva! 30 Anos por 
Lenise Pinheiro”, de 29 de 
março a 29 de abril, no Museu 
Oscar Niemeyer (MON), com 
intervenções urbanas em vários 
espaços na cidade.

Será um recorte de 408 foto-
grafias e imagens do acervo da 
cobertura exclusiva dessas três 
décadas de evento pelas lentes 
da fotógrafa Lenise Pinheiro, 
uma das maiores referências 
do teatro brasileiro, num pano-
rama da evolução dos artistas e 
da estética dos espetáculos no 
período.

Interlocuções
O Interlocuções mantém seu 

foco em ações formativas, que 
objetivam a experiência e a in-
tegração entre artistas e público, 
além de atrair estudantes e gru-
pos estimulando o pensamento 
crítico sobre as artes cênicas. 
Uma novidade de 2022 é uma 
mesa de debates sobre jornalis-
mo cultural, com participação 
de profissionais dos principais 
veículos de comunicação do 
país. Com curadoria de Celso 
Curi e de Giovana Soar, estão 
na programação de 2022 os 
debates, encontros, palestras, 
oficinas, filmes e lançamentos 
de livros.

Festival Guritiba
O Guritiba é um projeto anual 

que tem seu pontapé inicial no 
Festival de Curitiba. Impacta 
anualmente mais de 30 mil 

crianças e chega ao seu 13º 
ano com atrações para toda a 
família. Brincadeiras, shows 
e apresentações teatrais, como 
as comédias infantis “Momo e 
o Senhor do Tempo” e “Henri-
ques”, estão na programação. 
O intuito é formar plateias e 
tornar mais amplo o acesso à 
arte e à cultura.

MishMash
Mostra de variedades artísti-

cas e performáticas que diverte 
famílias inteiras com números 
de malabarismo, mágica, mí-
micas, circo, palhaçaria, mú-
sica, entre outras vertentes, o 
MishMash ocorrerá nos dias 8 
e 10 de abril, na Live Curitiba, 
tendo como anfitrião o famoso 
Palhaço Alípio, que já confirma 
a presença de artistas como o 
ilusionista Willian Seven, o 
equilibrista Fábio Salgueiro, 
manobras de bike aérea com 
Marina Prado, entre outras 
atrações.

Risorama
O Risorama, também presen-

te nessa edição, é um grande 
comedy club com os maiores 
nomes do humor do País. Ao 
chegar em seu 18º ano, o mais 
tradicional festival de comédia 
ocorrerá de 31 de março até 5 
de abril, na Live Curitiba, com 
nomes já confirmados como 
Thiago Ventura, Fábio Porchat, 
Danilo Gentili, Igor Guimarães, 
entre outros.

Espaço Aberto
O Circuito Espaço Aberto 

recebe apresentações de artistas 
da Grande Curitiba e convida-
dos em seus próprios espaços, 
integrando a programação 
da 30ª edição do Festival de 
Curitiba. Serão 52 espetáculos, 
sendo 5 gratuitos e 15 no siste-
ma “Pague Quanto Puder”, com 
atrações para diferentes idades 
e espalhados por toda a cidade.
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Museu Oscar Niemeyer recebe doação de mais de 4 mil obras de Poty Lazzarotto

Mostra “OSGEMEOS: Segredos” encerra temporada no MON no próximo domingo

Na terça-feira (29), dia do ani-
versário de Curitiba, e coinci-
dentemente data de nascimento 
do artista Poty Lazzarotto, o 
Museu Oscar Niemeyer (MON) 
incorpora a maior coleção já 
doada à instituição: aproxima-
damente 4,5 mil obras assinadas 
por Poty.

São mais de três mil desenhos 
e 366 gravuras, além de tapeça-
rias, entalhes, serigrafias e es-
culturas, entre outros. A doação, 
feita pelo irmão do artista, João 
Lazzarotto, foi recebida pelo 
governador do Paraná, Carlos 
Massa Ratinho Junior, e passa a 

A exposição “OSGEMEOS: 
Segredos” poderá ser vista até o 
próximo domingo (03) no Museu 
Oscar Niemeyer (MON). Pro-
dução original da Pinacoteca de 
São Paulo, a mostra em Curitiba 

pertencer ao Estado do Paraná.
“Estamos honrados pela esco-

lha do MON. É um patrimônio 
de grande riqueza cultural e 
histórica, que o estado não teria 
recursos para pagar e que agora 
poderá ser visto por todos que 
vierem visitar o museu”, disse 
o governador. “Poty é o nosso 
principal artista e um dos gran-
des artistas de todo o mundo. 
Agradeço em nome da popula-
ção do Paraná o desprendimento 
da família com essa doação”.

Emocionado, João Lazzarotto 
contou estar realizado por aten-
der o desejo do seu irmão. “O 

é uma parceria com o MON, apre-
sentada pela Copel e viabilizada 
pelo Governo do Paraná. 

Em cartaz desde setembro de 
2021, a mostra apresenta mais 
de 850 itens, entre pinturas, 

Poty dizia que obra de arte é para 
o público olhar e queria que as 
suas ficassem aqui. Ele recusou 
pedidos de levar para Paris e 
para outros lugares. Curitiba era 
tudo para ele”, afirmou.

A família, explicou, escolheu 
fazer a doação ao MON por ser 
um museu com as condições ne-
cessárias para abrigar, preservar 
e expor as obras. 

A diretora-presidente do 
MON, Juliana Vosnika, falou 
sobre a importância desta 
coleção, a maior já doada ao 
Museu, e também comentou 
o incremento do acervo. “Nos 
últimos anos passamos de pouco 
mais de 3 mil chegando hoje a 
14 mil obras, já incluída esta 
doação, o que consolida o papel 
e a importância do MON no ce-
nário nacional e internacional”, 
acrescentou.

A primeira exposição com 
parte do acervo do artista deve 
ser inaugurada em julho e vai 
ocupar dois andares da torre 
do Olho. “Vamos começar uma 
reforma no início de abril que, 
entre outras coisas, vai incluir 
um novo elevador para melhorar 
a acessibilidade da torre. Tudo 

instalações imersivas e sonoras, 
esculturas, intervenções site 
specific, desenhos e cadernos 
de anotações. Neste período, a 
exposição já foi vista por mais 
de 159 mil visitantes.

A dupla de artistas formada 
pelos irmãos Gustavo e Otávio 
Pandolfo (São Paulo, 1974) 
construiu uma trajetória no 
mundo das artes sem nunca ter 
perdido de vista o desejo de 
manter-se acessível ao grande 
público.

Esse percurso inclui a partici-
pação em mostras nas principais 
instituições internacionais, 
como o Hamburger Bahnhof, 
em Berlim, em 2019, com um 
projeto concebido em parceria 

É a maior coleção já doada ao Museu, que conta agora com um acervo de mais de 14 
mil obras

Mais de 159 mil espectadores já visitaram a mostra exposta no MON desde setembro de 2021

com o grupo berlinense de brea-
kdance Flying Steps – um dos 
mais premiados mundialmente; 
a Vancouver Biennale, no Cana-
dá (2014); o Moca – Museum of 
Contemporary Art, em Los An-
geles (2011); o MOT – Museum 
of Contemporary Art Tokyo, em 
Tóquio, no Japão (2008); a Tate 
Modern, em Londres, no Reino 
Unido (2008), onde os artistas 
pintaram a fachada; e a Trienale 
de Milão (2006), entre outros.

Ao longo da carreira, os 
irmãos também receberam 
convites para criar para os prin-
cipais espaços públicos de mais 
de 60 países, incluindo Suécia, 
Alemanha, Portugal, Austrália, 
Cuba, Estados Unidos – com 

destaque para os telões eletrôni-
cos da Times Square, em Nova 
York (2015) –, entre outros.

Gustavo e Otávio sempre to-
maram o espaço urbano como 
lugar de vivência e de pesquisa 
desde o início de sua produ-
ção, em meados da década de 
1980. Os artistas partiram de 
uma forte imersão na cultura 
hip hop, que havia chegado ao 
Brasil no momento em que os 
irmãos começaram a produzir, e 
da influência da dança, da mú-
sica, do muralismo e da cultura 
popular para desenvolver um 
estilo singular, com atmosfera 
alegre, que acabou se tornando 
um emblema dos espaços urba-
nos pelo Brasil e pelo mundo.

ficará pronto para abrigar a 
exposição do Poty”, adiantou 
a superintendente de Cultura, 
Luciana Casagrande Pereira.

As obras de Poty Lazzarotto 
também serão levadas para o 
interior, em mostras itinerantes.

Esta será a segunda exposição 
de Poty Lazzarotto no museu. 
Em 2012, o MON apresentou 
no espaço do Olho a mostra 
inédita “Poty, de todos nós”, 
com curadoria de Oswaldo Mi-
randa, o Miran, que reuniu cerca 
de 800 itens da vasta produção 
do artista.

Recentemente, o Museu Oscar 
Niemeyer foi escolhido por suas 
condições técnicas, capacidade 
de gestão e credibilidade da 
instituição para receber uma 
doação de quase três mil obras 
de arte asiática. No ano passado, 
as mesmas credenciais fizeram 
com que o MON recebesse a 
generosa doação de aproxima-
damente 1.700 obras de arte 
africana.

Juliana Vosnika destaca o 
diálogo constante que tem sido 
promovido entre as obras do 
acervo e as obras apresentadas 
nas exposições temporárias 

realizadas pelo MON. “As obras 
do Poty, além de serem apresen-
tadas numa exposição própria, 
também estarão presentes numa 
das exposições mais aguardadas 
deste ano: a dos bancos indíge-
nas”, disse.

O trabalho de descentralização 
da cultura iniciado em 2019 
tem levado mostras do acervo 
do museu a outras cidades. Em 
2021, foram realizadas duas 
exposições itinerantes, ambas 
na Região Metropolitana de 
Curitiba: “Estruturas e Valores”, 
do artista paranaense Antonio 
Arney, na Casa da Memória 
Manoel Alves Pereira, em Pi-
raquara; e “O Mundo Mágico 
dos Ningyos”, no Museu Atílio 
Rocco, em São José dos Pinhais.

Em fevereiro deste ano foi 
aberta uma exposição com 
obras itinerantes do acervo do 
MON no Teatro Municipal de 
Cascavel.

Abrigado em um espaço supe-
rior a 35 mil metros quadrados 
de área construída, sendo 17 
mil metros quadrados apenas 
para exposições, o MON é o 
maior museu de arte da América 
Latina.
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Conheça a Al Rihla, a bola oficial da 
Copa do Mundo 2022 no Catar

Governo Estadual promove o 2º 
Encontro da Frente Paranaense 

pela Educação Paralímpica

Equipe colombense conquistou oito medalhas na competição, sendo cinco de bronze e três de prata

Empresa alemã afirma que essa é a bola mais moderna já usada em uma Copa do Mundo

A Superintendência Geral 
do Esporte no Paraná, por 
meio do programa Escola do 
Esporte e do Departamento de 
Paradesporto, vai promover 
no dia 4 de abril o 2º Encon-
tro da Frente Paranaense pela 
Educação com o propósito de 
lançar os cursos de capacita-
ção do Comitê Paralímpico 
Brasileiro (CPB).

O evento será transmitido 
ao vivo pelo canal da Supe-
rintendência Geral do Esporte 
no YouTube e será aberto a 
todas as pessoas interessadas.

Na última semana ocorreu o 
1º Encontro da Frente Para-
naense pela Educação Para-
límpica, onde foi apresentado 
o termo de parceria entre o 
Governo do Estado e o CPB, 
assim como as competências 
de cada uma das entidades 
com o projeto.

A Frente é uma parceria entre 
o Estado e o Comitê Paralím-
pico Brasileiro que tem como 
objetivo unir esforços para 
desenvolver ações para tornar 
a atividade física esportiva 
cada vez mais acessível às 
pessoas com deficiência.

A principal proposta do pro-
jeto é capacitar e qualificar 
profissionais de educação 
física que atuem na rede públi-
ca de ensino do Estado sobre 
o paradesporto, por meio de 
cursos técnicos sobre funda-
mentos básicos do esporte, 
classificações esportivas e 
modalidades do desporto 
paralímpico, tudo com cer-
tificação gratuita pelo CPB.

O coordenador de Parades-
porto da Superintendência 

Na manhã da última quarta-
-feira (30), a Adidas apresentou 
a Al Rihla, a bola oficial da Copa 
do Mundo no Catar e que será 
utilizada no torneio realizado 
entre 21 de novembro e 18 de 
dezembro deste ano.

Esta é a 14ª bola consecutiva 
criada pela marca para o torneio, 
tendo sido projetada desta vez 
para apoiar a realização das 
ações de maior velocidade do 
jogo, viajando mais rápido em 
voo do que qualquer outra em 
uma Copa do Mundo.

“O jogo está ficando mais 
rápido e, à medida que acelera, 
precisão e estabilidade em voo 

Geral do Esporte, Mario 
Sérgio Fontes, destacou a 
importância de desenvolver 
ações efetivas para o desporto 
paralímpico no Estado. “Esse 
encontro celebra o início des-
sa caminhada para a capacita-
ção de profissionais do Estado 
para atuarem no paradesporto, 
não só de forma competitiva, 
mas principalmente dentro 
das nossas escolas, na base, 
para que todos os alunos 
tenham a oportunidade de 
praticar atividades físicas”, 
disse.

Além do projeto junto ao 
CPB, a Escola do Esporte visa 
auxiliar na formação básica 
de profissionais e acadêmicos 
em diversos segmentos rela-
cionados ao esporte e lazer; 
aperfeiçoar o conhecimento 
técnico e científico; servir de 
sustentação para programas 
e projetos a serem desenvol-
vidos pela Superintendência 
Geral do Esporte; criar inte-
resse pelo conhecimento con-
tinuado e permanente para o 
desenvolvimento do esporte; 
estimular o relacionamento 
e a colaboração mútua entre 
profissionais e entidades; e 
promover a área de atividades 
físicas em congressos, semi-
nários e encontros.

Estão previstos alguns cur-
sos pela Escola do Esporte nos 
próximos meses: "Jornalismo 
esportivo voltado aos Jogos 
Oficiais do Estado", "Justiça 
desportiva para Jogos Oficiais 
do Estado", "Gestão esportiva 
para Jogos Oficiais do Estado" 
e "Capacitação para eventos 
de lazer".

se tornam criticamente impor-
tantes. O novo design permite 
que a bola mantenha uma 
velocidade significativamente 
maior durante sua trajetória 
no ar. Nossa meta foi tornar o 
impossível, possível, utilizando 
inovação radical para criar a 
bola mais rápida e precisa da 
Copa do Mundo até hoje, à 
altura do maior palco esportivo 
mundial”, disse Franziska Loef-
felmann, diretora de design da 
divisão de materiais e estampas 
de futebol da Adidas.

As cores e a arte visual da 
Al Rihla foram inspirados na 
cultura, arquitetura e bandei-

Equipe de Colombo conquista o 4º lugar 
no Paranaense de Atletismo sub-20

ra catarianas, bem como nos 
tradicionais barcos locais. Seu 
lançamento marca o início de 
jornada da bola por dez cidades 
em todo o mundo, onde a Adidas 
lançará uma série de iniciativas 
destinadas a melhorar o acesso 
ao esporte nas comunidades 
locais.

Projetada de dentro para fora, 
usando dados obtidos a partir de 
testes rigorosos nos laboratórios 
da Adidas, em túneis de vento e 
no gramado, a empresa afirma 
que a bola Al Rihla oferece o 
mais alto nível de precisão e 
confiabilidade no campo de 
jogo devido, em parte, ao novo 
formato dos painéis e às texturas 
na sua superfície.

A bola também foi projetada 
para respeitar o meio ambiente, 
já que todos os seus componen-
tes foram devidamente conside-
rados e a Al Rihla é a primeira 
bola da Copa do Mundo a usar 
exclusivamente tintas e colas à 
base de água.

Ainda segundo a empresa, 1% 
das vendas líquidas da Al Rihla 
será destinado ao movimento 
Common Goal, projeto cofun-
dado por Juan Mata, jogador 
do Manchester United, que 
financia atividades de caráter 
solidário em todo o mundo.

No último final de semana, 
foi realizada a 55ª edição do 
Campeonato Paranaense Sub-
20 de Atletismo, competição 
onde Colombo mais uma vez foi 
destaque. No apanhado geral, a 
equipe do município conquistou 
o troféu de quarto colocado no 
torneio masculino, consolidando 
o time colombense como uma 
das principais forças da moda-
lidade no estado.

Foram conquistadas oito meda-
lhas, sendo cinco de bronze e três 
de prata. No lançamento do mar-
telo, os atletas Arilson de Pontes 
dos Santos e Jorge Henrique 
Colere Cordeiro conquistaram, 
respectivamente, as medalhas de 
prata e bronze com as marcas de 
48,73 e 42,89 metros.

Já no lançamento do dardo, Lu-
cas Rosa conquistou a medalha 
de prata, atingindo a marca de 

47,60 metros, enquanto o atleta 
Cristofer Cordeiro levou a me-
dalha de bronze no arremesso 
do peso com a marca de 13,04 
metros.

Nas pistas de corrida, o atleta 
Christian Shimansk conquistou 
o bronze nos 100 metros rasos, 
finalizando a prova com o tempo 
de 11”22. Já o atleta Kauã Gas-
parin conquistou duas medalhas 
em provas individuais distintas: 
bronze nos 3.000 metros com 
obstáculos, com o tempo de 
12’11, e a prata nos 10.000 
metros da marcha atlética, com 
um tempo de 56”32.

Por fim, no revezamento 
4x100, a equipe de Colombo, 
representada pelos atletas Ch-
ristian Shimansk, Lucas Rosa, 
Vitor Forquim e Kauã Gasparin 
conquistou a medalha de bronze 
com um tempo de 51”82.

Siga-nos nas redes sociais
                 FB/JORNALDECOLOMBO 
                                 @JORNALDECOLOMBO
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Uma nova geração de crian-
ças curitibanas terá a oportuni-
dade de conhecer os integrantes 
da família mais verde que já 
existiu na cidade. A antiga 
Família Folhas, da década de 
1990, voltou renovada como 
um presente de aniversário dos 
329 anos de Curitiba.

O relançamento da família 
mais sustentável de Curitiba foi 
feito pelo prefeito Rafael Greca, 
em evento especial no Passeio 
Público, que contou a presença 
de estudantes das escolas muni-
cipais Professor Brandão, Eny 
Caldeira e Miriazinha Braga.

A volta da família marca a 
nova etapa da campanha para 
reforçar a reciclagem de Lixo 
que Não é Lixo e também os 
programas de sustentabilidade 
desenvolvidos na cidade volta-
dos a combater os efeitos das 
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Sete linhas de ônibus terão trajeto alterado 
com novo binário na região norte de Curitiba

Entidades metropolitanas se reúnem para 
debater sobre recursos hídricos da região

Visando educação ambiental, Prefeitura 
de Curitiba relança a Família Folhas

Linhas que saem de Colombo também terão trajeto alterado na região

Grupos de trabalho apresentaram os trabalhos desenvolvidos na área e 
compartilharam suas experiências com os participantes

Campanha ficou famosa nos anos 1990 e agora ganha uma revitalização 
para as novas gerações

mudanças climáticas.
Após pedir uma salva de 

palmas à família e aos respon-
sáveis pela limpeza pública, o 
prefeito perguntou a opinião das 
crianças sobre a campanha de 
sustentabilidade.

“Estes personagens vão vi-
sitar as escolas e os CMEIS até 
que todos tenham na ponta da 
língua e no coração a ideia de 
que precisamos de um mundo 
limpo e sustentável. É o que 
queremos para o futuro de 
Curitiba”, contou Greca.

"Todos eles ensinam a não 
jogar lixo reciclável no lixo 
comum, a separar corretamen-
te, descartar corretamente lixo 
tóxico, objetos inservíveis e 
outros resíduos para termos 
um planeta melhor no enfrenta-
mento e resiliência às mudanças 
climáticas”, reforçou.

A implantação do novo binário 
entre as ruas Gustavo Rattman e 
Fúlvio José Alice, ligando o Bairro 
Alto e o Bacacheri, provoca alte-
rações no itinerário de sete linhas 
de ônibus – cinco urbanas e duas 
metropolitanas. As mudanças va-
lem a partir de quinta-feira (31/3), 
às 11h, quando será entregue a nova 
trincheira da região.

São linhas que transportam cer-
ca de seis mil pessoas e fazem 239 
viagens por dia útil. As mudanças 
afetam as linhas urbanas 211 Colina 
Verde; 361 Augusto Stresser; 371 
Higienópolis; 374 Hugo Lange; e 

O Fórum de Entidades Me-
tropolitanas (FNEM) realizou o 
primeiro encontro dos Grupos 
de Trabalho (GTs), criados para 
compartilhamento de informa-
ções técnicas pautadas na exe-
cução das 12 funções públicas 
de interesse comum (FPIC). 

O primeiro eixo temático 
discutido foi Recursos Hídricos 
e Saneamento. Na oportunida-
de, o Instituto Rio Metrópole 
(IRM), a Agência RMBH e a 
Coordenação da Região Metro-
politana de Curitiba (COMEC) 
apresentaram os trabalhos de-
senvolvidos pelos respectivos 
órgãos e abordaram a impor-
tância da troca de experiência 
entre as entidades.

375 Sagrado Coração.
Já as linhas metropolitanas que 

passam por alterações de trajeto são 
B42 Maracanã/Estação PUC (via 
Fagundes Varela) e N01 Jardim 
Paulista/Fagundes Varela.

Os novos trajetos foram in-
formados ao usuário por cartazes 
afixados dentro dos ônibus nas 
linhas, mas você também pode 
conferir aqui as mudanças:

- 211 Colina Verde: terá altera-
ção de itinerário pelas ruas Paulo 
Ildefonso Assumpção, Amazonas 
de Souza Azevedo e Fagundes 
Varela;

Ainda participaram do en-
contro o Instituto Jones dos 
Santos Neves (ES), a Secretaria 
de Estado do Planejamento, 
Gestão e Patrimônio (AL), a 
Agência de Desenvolvimento 
da Região Metropolitana do 
Vale do Rio Cuiabá (MT), a 
Agência Executiva Metropoli-
tana do Sudoeste Maranhense 
(MA) e a Agência Metropoli-
tana da Baixada Santista (SP).

O Fórum Nacional de En-
tidades Metropolitanas é uma 
associação civil sem fins lucrati-
vos instituída em 1995. Congre-
ga entidades e órgãos públicos 
estaduais responsáveis por 
temas relacionados às regiões 
metropolitanas brasileiras.

- 361 Augusto Stresser e 374 
Hugo Lange: terão alterações de 
itinerários pelas ruas Mercedes 
Seiler Rocha, Prof. Raul Pinheiro 
Machado, Amazonas de Souza 
Azevedo e Fagundes Varela, sen-
tido centro. As duas linhas passam 
a realizar embarque e desembarque 
no novo ponto de parada na Rua 
Prof. Raul Pinheiro Machado, entre 
a Mercedes Seiler Rocha e a Paulo 
Ildefonso Assumpção.

- 375 Sagrado Coração: altera-
ção de itinerário pelas ruas Dante 
Angelote, Mário do Amaral, Anibal 
Goulart Maia Filho e Fúlvio José 
Alice;

- 371 Higienópolis: alteração 
de itinerário pelas ruas Dante An-
gelote, Fulvio José Alice e Konrrad 
Adenauer, retornando ao itinerário 
oficial pela Rua José Zgoda, sentido 
bairro;

Linhas metropolitanas: B42 
Maracanã/Estação PUC (via Fa-
gundes Varela) e N01 Jardim Paulis-
ta/Fagundes Varela deverão realizar 
alterações de itinerários pelas ruas 
Mercedes Seiler Rocha, Prof. Raul 
Pinheiro Machado, Paulo Ildefonso 
Assumpção, Amazonas de Souza 
Azevedo e Fagundes Varela, retor-
nando ao itinerário oficial, sentido 
Estação-Tubo Fagundes Varela.

Com sede itinerante, o 
FNEM objetiva promover a 
valorização do planejamento 
e gestão do espaço metropo-
litano, bem como a partici-
pação efetiva de organismos 
metropolitanos na formulação 
e implementação das políticas 
de desenvolvimento urbano e 
regional.

A criação do FNEM resultou 
de reunião realizada em 1995 
em Porto Alegre. No ano se-
guinte, foi assinada a Carta de 
Brasília por representantes de 
entidades estaduais das 10 re-
giões metropolitanas até então 
criadas, dentre elas a RMBH, 
instituída em 1974.

Em dezembro de 2021, o fó-
rum foi reativado com a eleição 
da nova presidência. A diretoria 
eleita em chapa única é compos-
ta por: Agência RMBH como 
presidente do FNEM; Agência 
Estadual de Planejamento e 
Pesquisas de Pernambuco 
(CONDEPE/FIDEM) como 
primeira vice-presidência; 
e a Coordenação da Região 
Metropolitana de Curitiba (Co-
mec-PR) eleita como segunda 
vice-presidência.

As próximas rodadas serão 
com os GTs de Uso e Ocupação 
do Solo (24/3) e Transporte de 
Infraestrutura Urbana (31/3).
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No último domingo (27), por 
volta das seis horas da manhã, 
uma jovem de 15 anos de idade 
foi vítima de um atropelamento 
na BR-116, próximo ao viaduto 
Zumbi dos Palmares, em Co-
lombo.

De acordo com o portal Bem 
Paraná, testemunhas relataram 
que ela estava caminhando 
ao lado da rodovia no sentido 
Campina Grande do Sul, quando 
tentou atravessar para o outro 
lado correndo atrás do namorado. 
Em um momento de descuido, 
a vítima foi atingida fatalmente 
por um automóvel Volkswagen 
SpaceFox.

O casal que estava dentro do 
veículo prestou socorro e acionou 
a equipe do Corpo de Bombei-
ros. A vítima, cuja identidade 
não será revelada em respeito à 
família, não resistiu ao impacto 
e morreu no local. O corpo foi 
recolhido pelo Instituto Médico 
Legal (IML).

A jovem morava no bairro 
Estados, em Fazenda Rio Gran-
de e sua última postagem nos 
stories do Instagram foi em uma 
casa noturna de Pinhais, durante 
a madrugada de domingo. Há 
suspeitas de que ela teria tido 
uma discussão com o namorado 
momentos antes da tragédia.

Em seu Instagram, o jovem 
identificado como namorado da 
vítima, postou uma homenagem 
para a garota: “Nosso último 
momento juntos. Eu te amarei 

Na última quarta-feira (30), a 
rápida tempestade armada no início 
da tarde trouxe grandes prejuízos 
para a população de Colombo.

Na Avenida Santos Dumont, no 
bairro Roça Grande, um homem de 
65 anos foi atingido pela queda de 
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Polícia Civil prende padrasto acusado de estupro de vulnerável

Governo envia proposta de correção 
salarial dos policiais do Estado

Adolescente morre vítima 
de atropelamento na BR-116

Queda de galho causa 
morte no Roça Grande

Testemunhas relataram que ela estava caminhando ao lado da rodovia quan-
do tentou atravessar e acabou sendo atropelada.

Moradores da região relataram que a queda de galhos é algo recorrente na região

eternamente. Logo logo estou 
com você aí em cima, te fazendo 
companhia meu amor” disse o 
jovem.

Procurado pelo Jornal de 
Colombo, o rapaz, que não quis 
ser identificado, disse o seguin-
te: “Minhas palavras não vão 
influenciar em nada. Ela não vai 
voltar”. Perguntado sobre uma 
suposta tentativa de suicídio da 
parte dele durante o ocorrido, ele 
emendou: “Esse não é o momento 
e nem a hora.”

O enterro ocorreu na segun-
da-feira (28), no cemitério do 
Jardim das Graças, em Colombo. 
O padrasto da jovem, Amauri de 
Lara, esteve presente no local após 
o acidente e prestou depoimento.

“Muito forte. Uma tragédia 
muito triste. Como é uma via 
rápida, é um piscar de olho que a 
pessoa atravessa. De certo, teve 
uma discussão e acabou vindo 
atrás dele, não olhou a via rápida, o 
que estava acontecendo, e o carro 
não teve como frear” disse Amauri 
em entrevista ao Portal Banda B. 
“Parou a vidinha dela ali. Uma 
menina linda, cheia de sonhos pela 
frente. A gente fica muito triste, 
como se fosse pai dela”, lamentou, 
ainda consternado.

A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) esteve no local do acidente 
realizando o isolamento da área 
e auxiliando na orientação do 
trânsito para outros motoristas. 
O caso segue sendo investigado 
pela Polícia Civil de Colombo.

um galho de araucária na cabeça e 
acabou falecendo vítima do aciden-
te. De acordo com os familiares e 
conhecidos, a vítima era Vitor José 
Barcik, motorista aposentado da 
Prefeitura Municipal.

O relato das testemunhas diz 

No último domingo (27), 
policiais civis da Delegacia do 
Alto Maracanã cumpriram um 
mandado de prisão contra um 
homem de 20 anos acusado pelo 
crime de estupro de vulnerável 
contra sua enteada.

O crime teria ocorrido em 
agosto de 2021, onde, na ocasião, 
uma criança de cinco anos teria 

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior encaminhou no 
início da semana a nova tabela 
de reestruturação da carreira dos 
policiais militares e civis para a 
Assembleia Legislativa. Segundo 
o Governo, a proposta corrige 
distorções nas remunerações das 
carreiras.

Com a nova composição, um 
soldado da ativa da PM, que hoje 
recebe R$ 4.991,00 (subsídio + 
vale-alimentação) passa a receber 
R$ 6.001,58. Consideradas as 
deduções previdenciárias e do 
IRPF, a remuneração líquida passa 
a ser de R$ 4.974,31. Na mesma 
perspectiva, um cabo ganha R$ 
4.830,73 (bruto) e passará a receber 
R$ 5.058,11 (líquido).

Assim como a correção feita na 
tabela da Polícia Militar, a maior 
mudança na Polícia Civil acontece 
nas categorias da base, com saltos 
mais robustos na composição sala-
rial. Pela proposta, a remuneração 
do cargo de Investigador da 5ª Clas-
se da Polícia Civil, por exemplo, 
que hoje é de R$ 5.755,70 (subsídio 
+ vale-alimentação), passa a ser 
de R$ 7.355,70 (bruto), um ganho 
nominal de R$ 1.000,00.

As propostas corrigem as distor-
ções entre classes por meio de um 
ganho progressivo na remuneração, 

sofrido violência sexual praticada 
pelo padrasto e um outro homem 
de 43 anos que já se encontra preso 
pelo crime. 

De acordo com os investiga-
dores, a suspeita é que o padrasto 
recebia dinheiro para que con-
sentisse que os abusos fossem 
praticados. Há indícios ainda de 
que os agressores utilizavam um 

conforme a etapa de carreira em que 
se encontra o servidor, e mantém 
o vale-alimentação dos ativos. O 
Governo destaca ainda que as cate-
gorias de base têm o maior impacto 
econômico. 

A elaboração final da proposta 
levou em consideração todo o cená-
rio econômico atual e se completa 
com a aplicação de 3% aplicado 
sobre a folha do funcionalismo em 
janeiro deste ano – em 2021, por 
decisão federal, os estados ficaram 
impossibilitados de aplicar qual-
quer tipo de mudança. O texto tam-
bém buscou segurança jurídica e 
orçamentária para que as correções 
contemplassem todos os policiais, 
ativos e inativos, sem comprometer 
o orçamento do Estado.

“Apesar do cinto apertado, era 
preciso corrigir as distorções nas 
tabelas de subsídios dos nossos 
policiais. Era um compromisso. 
Agora, os nossos soldados terão 
uma das maiores remuneração do 
País”, explicou o governador. “Es-
tamos vivendo mais um período de 
crise econômica mundial, inclusive 
com uma guerra, mas conseguimos 
reequilibrar essa situação sem tirar 
do horizonte os investimentos pla-
nejados nos municípios”.

O impacto econômico da rees-
truturação da carreira dos policiais 

civis e militares passa dos R$ 400 
milhões ao ano, sendo R$ 245 mi-
lhões ainda em 2022. No acordo, 
ficaram estabelecidas medidas 
compensatórias, de olho na mo-
dernização da máquina pública, 
em andamento desde 2019, como 
a extinção de cargos não ocupados 
e o contingenciamento de despesas 
de pessoal.

“Foi um esforço conjunto para 
que pudéssemos ajustar a nova 
proposta sem perder o foco da res-
ponsabilidade fiscal que o governo 
tem diante de toda a sociedade. 
A reestruturação promove uma 
recomposição real do poder aqui-
sitivo”, explicou o chefe da Casa 
Civil, João Carlos Ortega.

O projeto também traz uma mo-
dernização para o Corpo de Bom-
beiros. Serão criados seis cargos 
de Função Privativa Policial para 
a corporação, respondendo a uma 
demanda antiga e regulamentando 
uma decisão da Lei de Organização 
da PMPR, de 2014, que trouxe a 
novidade dos Comandos Regionais 
de Bombeiro Militar (CRBM), 
considerados escalões intermediá-
rios, subordinados ao Comando 
do Corpo de Bombeiros, melhor 
distribuindo as responsabilidades. 
Essas funções serão exercidas por 
coronéis.

que, no momento em que a tempes-
tade se armava, Barcik foi recolher 
o carro de determinado ponto da 
garagem para evitar a queda de 
algum objeto no veículo.

Contudo, ele acabou sendo 
atingido por um galho de araucária 
do terreno vizinho e desmaiou na 
hora. Bombeiros do 7º GB e do 
SIATE prestaram os primeiros 
socorros, atendendo a vítima já 
desacordada.

Posteriormente, uma ambu-
lância do SAMU chegou no local 
para prestar auxílio médico, mas os 
socorristas não conseguiram reani-
mar o homem, que faleceu antes 
mesmo de ser levado ao hospital.

Os familiares e moradores da 
região afirmaram que a queda de 
galhos é algo recorrente naquela 
área, mas que as autoridades am-
bientais sempre impediram o corte 
ou a poda das árvores

prego para machucar a criança.
O irmão da menor, de sete anos, 

estava presente no momento do 
crime, que era praticado quando a 
genitora das crianças saia de casa.

Os policiais civis Fábio Silva 
e Carioca conduziram o indivíduo 
até a Delegacia do Alto Maracanã, 
onde ele permanecerá à disposição 
da Justiça.
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Programa Estadual doa e instala caixas d’água 
em casas de famílias em vulnerabilidade
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Estado seleciona profissionais para ensinar 
português a ucranianas acolhidas no Paraná

Bolsas mensais para os professores podem chegar a até R$2.500. As in-
scrições estarão abertas até o dia 10 de abril

Programa já atendeu quatro mil famílias em mais de 140 municípios do estado

O Governo do Estado está 
selecionando cinco profissionais 
para atuar como instrutores de lín-
gua portuguesa para as cientistas 
ucranianas que serão acolhidas 
pelas universidades estaduais do 
Paraná. Os candidatos serão sele-

O Governo do Paraná dará 
continuidade ao programa 
Caixa d’Água Boa em 2022. 
A extensão do convênio entre 
Sanepar e Secretaria de Estado 
da Justiça, Família e Trabalho 
(Sejuf) para 2022 foi assinada 
na última segunda-feira (28), 
no Palácio Iguaçu, e beneficiará 
cerca de 1.500 famílias em 51 
municípios, com investimento 
de quase R$4 milhões.

O projeto conta com o apoio 
do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) e foi 
vencedor, no ano passado, do 

cionados no âmbito do programa 
Paraná Fala Idiomas (PFI), com 
bolsas mensais no valor de R$ 
2.500.

A iniciativa atende uma de-
manda do recém-lançado Pro-
grama Paranaense de Acolhida 

prêmio ODS da Rede Brasil do 
Pacto Global na área do setor 
público.

“É um programa extraor-
dinário, de um alcance social 
incrível. Essa ação se soma a 
tantas outras, como as tarifas so-
ciais de água e energia elétrica e 
o cartão Comida Boa, que ajuda 
a qualificar a alimentação dos 
paranaenses mais vulneráveis”, 
ressaltou o vice-governador 
Darci Piana.

Lançado em 2019, o pro-
grama é uma parceria entre 
Sanepar e a Sejuf para doação 

a Cientistas Ucranianas, da Fun-
dação Araucária, que é voltado 
para pesquisadoras refugiadas 
da Ucrânia, país do leste euro-
peu que está em conflito, para o 
desenvolvimento de projetos de 
pesquisa nas instituições estaduais 
paranaenses de ensino superior.

Além de dominar os idiomas 
inglês e ucraniano e tecnologias 
digitais, os bolsistas devem residir 
em um dos 399 municípios do 
território paranaense e comprovar 
graduação, preferencialmente em 
Letras–Português. Os profissio-
nais aprovados não podem ter 
qualquer tipo de vínculo empre-
gatício nem estar recebendo outra 
modalidade de bolsa.

Cada bolsista ficará responsá-
vel por até três turmas, perfazendo 
uma carga horária total de 40 
horas semanais: 12 horas para 
aulas (quatro horas por turma); 12 
horas para planejamento; quatro 

e instalação de caixas d’água 
em casas de paranaenses em 
situação de vulnerabilidade so-
cial e já atendeu 4 mil famílias 
em 143 municípios.

Para isso, foram feitas par-
cerias também com prefeituras, 
Corpo de Bombeiros, Polícia 
Militar e empresas privadas. 
“Às vezes não temos noção 
de como esse programa ajuda 
a vida de uma família. É mais 
qualidade, água potável em 
casa, armazenada sem a ne-
cessidade de sair por aí com 
balde na mão. Isso se reflete em 
mais higiene, mais saúde, mais 
qualidade de vida”, comentou 
o vice-governador.

De acordo com a proposta, 
a Sanepar disponibiliza uma 
caixa d'água de 500 litros e 
um kit de instalação. Já a Sejuf 
oferece subsídio financeiro de 
R$ 1 mil para viabilizar a insta-
lação e também o treinamento 
de como fazê-la.

“Queremos levar este pro-
jeto para o maior número pos-
sível de municípios. Ter água 
em casa é fundamental para a 
saúde, a higiene e a alimenta-
ção”, afirmou o secretário da 

Justiça, Família e Trabalho, 
Ney Leprevost, destacando que 
o Caixa d’Água Boa é uma das 
estratégias do Governo do Es-
tado para combater a pobreza.

Diretor-presidente da Sane-
par, Claudio Stabile reforçou 
a importância do projeto e a 
parceria da companhia com os 
municípios. “A Sanepar tem 
uma importante função social e 
um compromisso com o gover-
no e municípios de levar saúde 
para todo o Estado. Esse projeto 
consegue melhorar a vida das 
famílias e é muito importante 
para a Sanepar fazer parte dessa 
melhoria”, disse.

Stabile destacou, ainda, 
que na Região Metropolitana 
de Curitiba, em 2020 e 2021, 
foram instaladas outras 10 
mil caixas d’água em imóveis 
localizados em áreas afetadas 
pelo rodízio no abastecimento 
de água em razão da estiagem 
prolongada no Estado. Em 
2022, reforçou, serão mais 
3,5 mil em Curitiba, Região 
Metropolitana e Litoral. “Isso 
fez a diferença durante todo o 
período de crise hídrica que 
afetou a grande Curitiba por 

mais de dois anos”, afirmou.
Para participar do Caixa 

d’Água Boa, as famílias preci-
sam atender cumulativamente 
aos seguintes critérios: residir 
em município que possua con-
trato de concessão ou programa 
vigente com a Sanepar; residir 
em domicílio abastecido pela 
Sanepar e que não possua caixa 
d'água; possuir renda de até 
meio salário mínimo nacional 
por pessoa; estar inscrita no 
Cadastro Único para Progra-
mas Sociais do governo federal 
e encontrar-se em situação de 
vulnerabilidade social, confor-
me o Índice de Vulnerabilidade 
das Famílias (IVFPR) do Pro-
grama Nossa Gente Paraná.

O projeto Caixa d’Água Boa 
conquistou no final de 2021 o 
prêmio ODS na área do setor 
público. A iniciativa promovida 
anualmente é o reconhecimento 
do Serviço Social da Indústria 
(Sesi) às indústrias, empresas, 
instituições públicas, orga-
nizações da sociedade civil 
e instituições de ensino que 
atuam em prol dos Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável 
no Paraná.

horas para formação pedagógica; 
e quatro horas para atendimento às 
alunas. As aulas serão ministradas 
em formato remoto, por meio de 
plataformas digitais, como o Goo-
gle Meet (serviço de comunicação 
por vídeo) e o Google Classroom 
(sistema de gerenciamento de con-
teúdo para distribuição e avaliação 
de atividades educacionais).

Segundo a coordenadora do 
PFI, professora Eliane Segati 
Rios, o objetivo é disponibilizar o 
ensino de português como língua 
adicional para as pesquisadoras 
ucranianas, a fim de promover a 
melhor adaptação delas aos novos 
lugares. “O projeto vai atuar de 
forma estratégica no acolhi-
mento das cientistas ucranianas 
para facilitar a inserção cultural, 
linguística, social e acadêmica 
das pesquisadoras no Paraná”, 
afirma.

Além dos instrutores, também 

estão sendo selecionados dois 
orientadores pedagógicos para 
essas turmas, com bolsa-auxílio 
no valor de R$ 1.288,00. Nessa 
modalidade, preferencialmente, 
os candidatos devem fazer parte 
do quadro permanente de servi-
dores das universidades estaduais 
do Paraná.

O programa é desenvolvido 
pela Superintendência Geral de 
Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior (Seti), com recursos do 
Fundo Paraná de financiamento 
científico e tecnológico. O prin-
cipal objetivo é apoiar o processo 
de internacionalização contínua 
das sete universidades estaduais.

As inscrições poderão ser 
feitas até o dia 10 de abril, com 
os documentos devendo ser en-
viados para o e-mail pfi@uenp.
edu.br. Informações adicionais 
e o edital completo da seleção 
pode ser conferido no site da Seti.

Siga-nos nas redes sociais 

@JORNALDECOLOMBO
@JORNALDECOLOMBO
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Colégios estaduais recebem 25 mil kits 
com TVs, computadores e acessórios

Paraná lidera o ranking de geração de 
empregos no Sul durante o mês de fevereiro

Secretaria de Saúde lança programa para acelerar cirurgias eletivas no Estado

Com mais de 28,5 mil vagas, Paraná é o estado que mais gerou empregos na região e 
ficou em terceiro no levantamento nacional

De acordo com o Governo, esse é o maior investimento na história da Saúde Estadual para a realização de cirurgias eletivas

O Paraná foi o estado que mais 
gerou empregos formais no Sul do 
país durante o mês de fevereiro, 
com 28.506 postos de trabalho 
com carteira assinada no período. 
O saldo é resultado de 169.870 
admissões e 141.364 demissões.

Santa Catarina criou 28.484 e 
o Rio Grande do Sul 25.908. No 
ranking nacional, apenas São 
Paulo (98.262) e Minas Gerais 
(36.677) tiveram desempenho 
melhor no período. Sozinho, o 
Paraná abriu mais vagas que duas 
regiões inteiras do Brasil: Nor-
deste (28.085) e Norte (12.727).

No acumulado dos dois primei-
ros meses do ano, o Estado tem 
saldo de 47.804 postos abertos, 
ficando atrás apenas de São 
Paulo (142.513) e Santa Catarina 

O Governo do Estado 
lançou na quarta-feira 
(30) o “Opera Paraná”, 
apontado como o maior 
programa de cirurgias 
eletivas da história da 
Saúde. O anúncio oficial 
afirmou que o programa 
conta com um investi-
mento recorde de R$ 150 
milhões do Tesouro do 

Escolas da rede estadual 
de ensino estão receben-
do, desde o início do mês, 
kits Educatron, compos-
tos por smart TV de 43 
polegadas, computador, 
webcam, microfones, 
teclado com mouse pad 
e pedestal regulável. En-
tregues pelo Governo do 
Estado, os equipamentos 
podem ser usados, por 
exemplo, para apresen-
tação de conteúdo mul-
timídia em sala de aula 
e para videochamadas 
com outros professores 
ou palestrantes.
Até esta semana, 620 

colégios já receberam os 
Educatrons. A previsão é 
que em junho todos os 25 
mil kits já tenham sido 
entregues e instalados 
— um para cada uma das 
22,5 mil salas de aula, e 
os demais como reser-
va. O investimento do 
Governo na compra dos 
equipamentos chegou a 
quase R$ 122 milhões. 
“O Educatron é uma 

janela para o mundo. 
Além de abrir conteúdos 
multimídia, ele permite, 
por exemplo, chamar um 
professor de Portugal 
para falar sobre Histó-

(51.906). O levantamento é do Ca-
dastro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), divulgado 
na terça-feira (29) pelo Ministério 
do Trabalho e Previdência.

“Mais uma ótima notícia que 
reforça os acertos da política 
econômica adotada pelo Gover-
no do Estado. Emprego é nossa 
prioridade, a melhor política 
social que existe. Por isso o es-
forço para ampliar a atração de 
investimentos. De 2019 para cá, 
do início da nossa gestão, foram 
mais de R$ 100 bilhões confirma-
dos em investimentos privados. 
Desempenho que se reflete nesses 
números robustos de empregos 
divulgados pelo governo federal”, 
afirmou o governador Carlos 
Massa Ratinho Junior.

Estado, devendo propor-
cionar cerca de 60 mil ci-
rurgias a mais neste ano.
O programa foi oficia-

lizado em Curitiba pelo 
secretário de Estado da 
Saúde, Beto Preto, du-
rante o 14º Seminário 
da Federação das Santas 
Casas de Misericórdia e 
Hospitais Beneficentes 

ria”, diz Gustavo Garbo-
sa, diretor de Tecnologia 
e Inovação da Secretaria 
de Estado da Educação e 
do Esporte.
Ele lembra, ainda, que 

além da aquisição dos 
equipamentos, também 
foi preciso investir em 
conectividade. Em no-
vembro, a Secretaria 
da Educação anunciou 
a compra e distribuição 
de equipamentos de wi-fi 
para todas as escolas da 
rede.
No Colégio Estadual 

Pedro Macedo, em Curi-
tiba, a professora Maria 
Cristina Pereira usa o 
Educatron em suas aulas 
de inglês. Quando um 
estudante tem dúvida 
sobre a pronúncia de 
uma palavra, ela abre 
um dicionário online, 
que mostra, além do 
significado, a pronún-
cia correta. “Quando 
a gente precisa fazer 
uma pesquisa, consegue 
fazer na hora. Tem o 
YouTube para mostrar 
vídeos relacionados ao 
conteúdo, músicas. É 
uma ferramenta que está 
ajudando muito”, conta 
a professora.

“E temos não apenas mães e pais 
de família tendo acesso ao merca-
do de trabalho, como um grande 
número de jovens que conseguem 
seu primeiro emprego, também 
resultado de políticas públicas do 
nosso governo, como o programa 
Cartão Futuro”, acrescentou.

De acordo com o Caged, dos 
estados, 25 registram saldo 
positivo em fevereiro. Todas as 
regiões fecharam também no 
positivo: Sudeste (162.442 pos-
tos), Sul (82.898), Centro-Oeste 
(40.930), Nordeste (28.085), 
Norte (12.727). No total, o país 
registrou o acréscimo de 328.507 
vagas, resultado de 2.013.143 
admissões e de 1.684.636 desli-
gamentos.

No Paraná, Curitiba foi a cidade 
com o maior número de vagas 
abertas, com saldo de 9.920 pos-
tos de trabalho no período. No 
Interior, a geração de empregos 
é puxada por Maringá, que teve 
saldo de 1.211 vagas no período. 
Na sequência estão Cascavel 
(1.190), São José dos Pinhais 
(1.179), Londrina (848), Foz do 
Iguaçu (699), Ponta Grossa (626), 
Toledo (621), Araucária (588), 
Guarapuava (461) e Francisco 
Beltrão (446).

Os dados do Caged revelam 
ainda que em fevereiro o setor 
de serviços foi o que mais se 
destacou no Paraná, com a aber-
tura de 19.709 vagas. Aparecem 
na sequência indústria (3.264), 
comércio (2.596), construção 
(1.518) e agropecuária (1.419).

do Estado do Paraná 
(Femipa).
“O maior volume de 

recursos para cirurgias 
eletivas no Paraná havia 
sido R$ 19 milhões por 
meio do governo federal, 
e este ano, com a pande-
mia e todo o esforço coor-
denado pelo governador 
Ratinho Junior, fizemos 

um exercício orçamentá-
rio e conseguimos colocar 
R$ 150 milhões”, afirmou 
Beto Preto.
A implantação do pro-

grama tem por objetivo 
diminuir as filas de es-
pera e parte da demanda 
reprimida, que teve um 
acréscimo considerável 
com a pandemia, que 
paralisou os procedi-
mentos não emergenciais 
por meses. Além disso, 
o Opera Paraná reforça 
a regionalização da Saú-
de, expandindo a oferta 
dos serviços e dando 
oportunidade de todos os 
hospitais, de pequeno a 
grande porte, a participa-
rem desta ação. O Estado 
fará o edital e os hospitais 
que conseguirem realizar 
as operações vão efetivar 
a adesão.
“O Estado do Paraná 

pode contar com a Femipa 
para a execução destas 
cirurgias e apoio ao pro-
grama. Vamos nos unir e 
realizar uma verdadeira 
força-tarefa para suprir 
essa demanda”, disse o 
presidente Charles Lon-
don.
Atualmente, estima-se 

que pelo menos 200 mil 
procedimentos eletivos 
e 300 mil consultas mé-
dicas especializadas, ca-
racterizados como prio-
ritários, precisem ser 
realizados no Paraná. A 
fila destes procedimentos 
está sendo compilada em 
um programa de gestão 
que integre os sistemas 
do Estado, município 
e consórcios. Este ano, 
o Estado deve realizar 
aproximadamente 250 
mil cirurgias dentro do 
cronograma padrão e 60 
mil dentro da programa-
ção extra.
O presidente do Con-

selho das Secretarias 
Municipais de Saúde do 
Paraná (Cosems), Ivoli-
ciano Leonarchik, falou 
sobre a importância do 
programa. “Este tema de 
cirurgias eletivas é uma 
necessidade antiga do 
Estado e hoje, graças a 
este governo municipa-
lista que olha para todos 
da mesma forma, o Paraná 
é um dos poucos estados 
que tem um programa es-
pecífico para a realização 
destes procedimentos”, 
disse.



| |16 ANO 23 - EDIÇÃO 2825  •  31 DE MARÇO DE 2022


